


VOLATILIDADE
As motivações para avaliação da variação do PLD 
e os estudos propostos para análise

AGENDA



VOLATILIDADE | Motivação
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PLD

O foco das análises está na variação abrupta do Preço de Liquidação das Diferenças - PLD



VOLATILIDADE | Motivação
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A volatilidade está diretamente relacionada a incerteza/imprevisibilidade de vazão afluente/ENA

PLDENA



VOLATILIDADE | Motivação
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A variação da hidrologia tem quatro vezes mais influência que o nível de armazenamento dos reservatórios



VOLATILIDADE | Estudos

ATUALIZAÇÃO

HISTÓRICO

2009 à 2011 | GT Volatilidade CMO/PLD

▪ A imprevisibilidade do regime hidrológico 
associada a perda de regularização do SIN 
colaboraram para o aumento da volatilidade

▪ Proposta de combinação de previsão de vazões 
não foi efetiva para a redução da volatilidade

2019 | CPAMP

▪ Adoção da reamostragem dos cenários no 
NEWAVE não contribuiu para a redução da 
volatilidade

2019 a 2020 | Ciclo CPAMP

▪ NEWAVE sem a ENA como variável de estado 
foi efetiva em reduzir a volatilidade, porém 
pode trazer menor segurança de suprimento

Estudo do NEWAVE 
sem a ENA como 

variável de estado, 
porém considerando 
o VMinOp (via RHE) 

no DECOMP

Atualização 
semanal de FCF 

do NEWAVE 

Atualização das 
análises das 
variáveis de 
influência

Otimização 
determinística 

(vazão conhecida) 
em período de 

grande variação

NEWAVE 
SEMANAL

BENCHMARK

SIMULAÇÃO

Análise da 
volatidade em 
outros países 

BENCHMARK

Sensibilidade 
do PLD



ESTUDO DE REDUÇÃO 
DO HISTÓRICO DE VAZÃO
Avaliar os impactos ao planejamento, operação e 
formação de preço em razão da redução do histórico 
de série de vazões

AGENDA

Relatório Técnico do GT Metodologia da CPAMP – nº05-2019



MLT

1931...

1945...

1976...

1987...

1992...

1998...

Histórico oficial

Redução da amostra antiga de 
má qualidade, preservando o 
período crítico adotado 
(jun/49 a nov/56)

Início da fase quente do 
índice climático MEI: 
aumento das vazões no Sul

30 anos: amostra aplicável a 
estudos climatológicos na 
meteorologia

25 anos: amostra aplicável 
a estudos estatísticos.
Redução das ENAs no 

Nordeste e Sudeste

Início da fase quente dos 
índices AMO e CAR: redução 

das vazões no Nordeste e 
parte do Sudeste

DIÁGNÓSTICO E ANÁLISE | Cenários simulados



DIÁGNÓSTICO E ANÁLISE | Alterações nas séries históricas de vazões/ENAs
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DIÁGNÓSTICO E ANÁLISE | Alterações nas séries históricas de vazões/ENAs
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DIÁGNÓSTICO E ANÁLISE | Possíveis causas

USO CONSUNTIVO DA ÁGUA
(Nordeste)

O aumento das vazões 
de usos consuntivos 

impactou em cerca de 
3% a ENA. NÃO É A 

PRINCIPAL CAUSA da 
redução de vazões nos 

últimos anos

RELAÇÃO CICLOS CLIMATOLÓGICOS
(Sul)

“NÃO HÁ INDICATIVOS que o comportamento hidrológico se trata de uma 
mudança permanente ou de um estágio transitório dentro de um ciclo climático de longa duração...”

O aumento das vazões 
no Sul e Itaipu está 

correlacionado com o 
aumento da 

intensidade do El Niño

REGIME PLUVIOMÉTRICO
(Nordeste e Sul)

Houve alteração no 
regime, porém NÃO É 
POSSÍVEL AFIRMAR 

SE É DEFINITIVA



EFEITOS PRÁTICOS DO TRUNCAMENTO | Conclusão

Com base na avaliação do Custo de Arrependimento sob Incerteza, a decisão foi de manter 
a utilização do histórico de vazões completo (desde 1931)

• A média dos cenários gerados acompanha o comportamento do histórico reduzido

• Porém, há tendência de aumento progressivo dos cenários gerados no 1º ano, a medida que se 
reduz o histórico de vazões

CMO (RS/MWh) Geração Térmica (MWmed)

• O valor do CMO e a geração térmica apresentaram redução com a redução do histórico de vazões

Relatório Técnico do GT Metodologia da CPAMP – nº05-2019

Média Anual ENA do SIN (2000 cenários)




